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Exwrior do nqunrio de agua doce, ua t'Xl>~ição unl\'CT$3l de Paris 

P.\RI$ 

E:O..POSIÇÃO C'il\'EllSAl. OE 1867 
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AQUAl.:Jô DE AOUA OOtl•: 

O campo de ~l arte mede 50 hectares, ou 500:000 
metros quadrados . .t\o meio cl'este "ª"'i:;simo terreiro 
erguc-i;c o palacio ela exposiçflo, de fónna oral. com 
4!JO metro:; de comprimento e :!80 de largura, occu
pa11do unia i;uperfü:ie de 146:588 n1c•tros c1uadrados. 
rm kilomctro e meio li, pois, a circuufcrencia do pa· 
lacio. 
~o centro d'esla grandiosa arc11a do trahalho e elos 

progrcs~os da humanidade acha-se um jardim, de 166 
metros de comprimento, descrevendo uma ellipse. Va
rios lagos com seus repuxos; viçosas alcatifas de rei
"ª; mas$iços de lindas Oorl's; grupos mui pittorescos 
de arl'Orcs c arbustos, rm que sohresacm esbeltas 
palmeiras r bananeira,,_; diversidade ele e~ta tuas ::obre 
seus pcdestaes; e no meio de tudo isto um cll'gaute 

To>10 X 18G7 

hiosho, ador11am graeio!'amentc c;:te jardi111, com o 
qual :;e con1mu11i<'a o palacio por uma Yistosa galeria 
que c<·rca o nwsmo jardim, toda aberta cm grandes 
arcos sustentados por delgadas columnas. 

Em torno d'aqucllc jardim e d'csta gt1lcria comc~a 
o systema de galerias circulares, com as convenientes 
cli risõl's, que ronstituem o palacio da exposição. 8ão 
sete as ga lerias, além da que dá para o jardim cen
tral , as qu:ws SC\ vfio alargando á maneira que se avi
sinbam da facliada ex terior do palacio. Oozeseis ruas 
ou passagl'ns direitas atraressam todas cs~as galerias 
do centro para a eircuuferencia. Quatro d'cstas ruas, 
muito mais largas que as outras, e formando uma 
cruz, que divide o palacio em quatro partes <'guaes, 
conduzem ás quatro principaes entradas do cdificio. 

A primeira galeria c1ue se segue á que circun<la o 
jardim cc11tral, com 13 metros de largura o 7,50 de 
altura, encerra as obras de arte, pintura, esrulptura, 
architectura e gravura de todos os pai?.l's. 

A $Cgunda galeria. mnis extensa que a primei ra, 
pois que, ro1Tendo cm torno cl'e~ta, dl'scrcrc 11111a el
lipse maior, é destinada para as artes lilJerac•s tam-
1..lem de todos os poros. Alli estüo expo~los os niriados 

H 
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productos das artrs typographica e de enc.adernação, Em o numero anteccdt>nl~ mostrámos em gravura 
de dcse11ho e plaslica applicados aos ollicios rnecan i- aos 11ossos leitores o aquaría de agua salgada, vis10 
ros, da photographia, musica, arle medica, mecanica ' exter11a e internamente. Agora o(ferecernos-Jhes a gra
de precisflo, geographia , cosmograpliia , ele. 1 YUra que apresenta um dos lados exteriores do ;1qua-

A trrccira ga leria está occupada iuteirnmcu te com rio. de agua doce . 
l ~do o gc'11t•ro de moveis com. que. a~ dilforentes ua- t E u.ma accumulação de rochas brutas., lambem en
toes guarnecem e ad'Ornam o rnler1or elas casas. lremeiad·as de verrlur<J , e t•gualrne111e dispostas com 

A quarta g<1lcria é a exposiçr10 geral de tudo quanto tal artificio, que imitam perft> ilamenle as obras da oa-
diz respeito ao vestuario e ornato da::; pe;;soas. tureza. Por l'árias aberturas, similhaudo lapas, sac 

A qu inta ga leria é consagrada quasi toda á nalu - almndante ma11a11cial , que, precipitando-se das ro
rcza. Ahi l'Slào di~po:;tos os productos das iudustrias citas, fuz uma vistosa cascata , e fórma um lago de 
cxt1·activas nos lrPs reiuos, anima l, ,·egetal e mine- margens relvosas. l\o interior d'aqul'lla massa de ro
ral. Ahi se vê, e111 amostras, ludo quan to o esfoq:o Chl·dos abre-se uma vasta gruta, não tüo alta corno 
do homem tem colhido sobre a l('tTa, ou arrancado a do out ro aquario, nem guarnecida de estalactites, 
das culranltas 1.l'c:::la, ou apauliado 11 0::; ares, ou tirado 111as toda construida de rochas pouco desrguacs e de 
da profuudidacle das aguas. cimento ele Po1·t la11d. Hccebe luz esta gruta por <liver-

A S<'xta ga leria , com 25 nwtros de hu·gura. e 3:> sas aberturas praticadas na ;ibobada, e que ao mesmo 
de altura......c.ontrm esses inventos marurilhosos com tempo Jlte transm illem ar. De um e outro lado da 
que o hom·em, ~up 1)rindo a drl1ilidade <le suas mfios, gruta ha gra11des aberturas na rocha , como arrndas 
ecnluplicot) as forças da iudm;tria e os productos cio 11a1uraes, i;ada uma tapada com seu vidro, al rarés do 
lrabalho. E a rt>pnrli!,'ãO das rnacltinas. As cinco ga le- qual se desfructam variadas espccies cil' peixes de agua 
rias recebem a luz abundunt emrnte por graudt•s abt•r- doee no li vre exercicio de lodos os ltahitos da sua 
turas envidra~ndas praticadas no recto. A sex ta, muito ,·ida sul1mariua. All i se podem ver e examinará von
mais ele, ada que U$ ou tras, rt'cebe-a das janel las tias tade os 1wixl's por todos os lados. 
fachadnf:. Pelo meio da gruta corre um rio , en<'anarlo entre 

A selima galeria, l'tn fim, muilo mais haixa que a margens de pc·uru pouco elevadas aci.ma do solo, e 
l'exta, e scp<J rada iuteiramcnte d'clla por uma paredl', que ora se apertam, ora se alargam. E a YÍ1'enda re
é o logar rt>serrado para comer e l>el>c·r . .Esta galc·1·ia, serrada para as lrulas e sa lmões. 
de 'l :460 melros ele extensflo, á qual düo claridade ]).iz-se c1uc este aqunrio ha de apre:>entar a exposi
inflnitas janellas de vidraras que deitam , bem· como çüo mais 1:omplc1a que for possirel da fauna de todo:; 
as porias, para o parque, apresenta urna serie nüo os rios da Europa . E 1150 se limita a isto. As pc;;soas 
interrompida de hotrquins e ou lra:-> lojas de bebidas, estucliosas encoutrarüo alli não sómente exemplares 
casas de pnsto, gabiu t> l e~ com me~as cobertas de co- viros de lodos ou quasi louos os peixes de agua doce 
midas frias, doct's e fruta:;, etc., etc. que se coulwccm na Europa, tacs quaes os creou a 

Ape:-ar 1las proporçü<'s colMsaes do pal.acio, o seu nature7.a, mas tarnbl'm muitos peixes hybridos ou me:::
recint o seria estreitíssimo espaço para receber todos tiços, obtidos á custa de mui lo tralmlho e perscw
os procluclos <1 11e concorreram a este certanicn uni- 1·;wça . Por co11segui11te, alli se podem obf:en ·ar e r,;
,·ersa l da indu;;tria, se nüo íosse dado a cada naçüo luclar os important<'s progressos que a piscicultura tl'm 
e~paço bast<J nte para couslruir anncxos cm volta do fe ito ultimame11te. 
palacio. De tudo o que tlcixi\mos referido podem julgar os 

Já dissemo~ cm out ro uumero d'Pste jornal como o uossos leitores quão interessante e curioso ha de ser 
•·<'sto do campo de lllartl', que o palacio deixou li vre, este aq uario, que mr. Bruencourt construiu com tão 
foi transformado em um formoso parque, e este po- engcullosa i11vnução e bom gosto. 
,·oado de an-orcs e fl ores exquisilas a espelltar<'m·se O encargo de povoar os re:;ervatorios d'cstc aquario 
nas agu;is dos lagos e dos ri beirof:, e de va1·iad issi· fo i confiado a mr. Gassics, natun1 lista rnui distincto, 
mas e g1yciosas cOn$1ruc-çúes, que Sl' lcl'antam d'en· 1 e profundo C'oubecedor de conchyliologia. 
Ire mas::-1ços de rerdura. · I. .,,,; ""·'"'"A B.\lrnosA. 

Em um dos angulos tio parque , do li1do do cdi ílcio 
da eschol'a poly1ecl111ica, está o jardim reserl'ado. Uma 
halaustracla, e por detraz d'<~ lla uma como parede de 
;11·,·ores e arbustos, sepa ra este jardim do parqur.. Ac1ui 
:;e olfcreccm aos olhos do Yiajaule algumas das mais 
bellas e admiraveis srenas d'aquclla representação u11i
,·crsal, em que ílguram simul1an(•amer11e as n1aravi
lhas da natureza e os prodígios do ge1wro huma110. 
Diversas estufas, e entre C'$1as uma gigautesca, cheia 
de arrores e planta$, que ostcnlarn toda a formosur<l 
e pompa da Yrgetnçüo lropical; cascatas; lagos e ri
heiros, imitando o natural , mas varia<los na eomposi
ção e nos ornamentos; csueltos pavilhú1's para frcsro 
abrigo de plantas cxoticas, cobertas ele mimosas flo-
1·es; el<•ga utes \'Írl'iros, onde rôa111 quasi como ern 
plena liberdade rssas ge11 ti:; ª'·esi11has do Brasil, de 
plumagem de refl exos metallii;os, chamarias lú fó ra 
cotlibris, e por nós beija-flores; engraçados kios/,·os 
ostl'nlando as córes e phantasiosa ornamcn lnç[)Q tia 
nrchi1 cc.tura oriental; e 11nalmenle, entre muitas ou· 
Iras ediílcar.ões, que parecem \'t'rdadeiros palacios de 
fadas, os famosos aquarios, que tanto deleitam os 
olhos com as suas brllezas <~ xtc•riores, e que no in
terior revelam aos que os visitam os mystl' rios que 
se passam no ~eio dos mares e dos rios; taes sr10, 
1·111 abreviadbsimo catalogo, os objectos que se con· 
tém no jardim reservado. 

A ESPOS.\ DE FELISBERTO 
(Üónclu•ilo. Yid . l>ªS'· 1021 

!\' 

E:;las simples 'J)a la\'l'as bastaram para arrancar um 
g1·ito 1e1Ti r(•[ a sua mulher, gri to d1· pa,·or, que resu
mia cm si quantas rellexües pôde fazer a e::posa que 
atraiçoa seu marido, e que o Yê de subito surgir 
diante d'el la como o cspl'ctro do remorso. 

- Não te assustl's, mulllcr, sou cu, disse Felisberto 
no tom mais natural , se va('S para o quarto, rnu 
lamlH'm. 

- fL . que ... te .. . não esperava, ba ll1uciou ..\faria 
Joaqui 11a com a Y07. trémula de sohrcsalto. 

- J~ Ycrdade : clwguei agora n1esmo do quintal. 
Qun diabo foste tu íazer á loja? 

Maria Joaqui11a ia-se recobrando do primeiro terror ; 
eviden teml'nte seu mariuo nada ou ríra. 

- Fu i H'r se os marçanos tinham fecliado a porta, 
respondeu clla já com a voz mais firme. 

- Fizeste bem: estes patifes nüo se pôde a grnte 
füw n'clles : eni se tratando de div<'rlimen lo, não lhes 
lembra mais nada. 

En traram no quarto ; ~faria Joaquina , pallida como 

-
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uma dcfuncla, deixou-~e cair na primrira cadeira que ria Joaquina abaixou a cabc1:a e murmurou rom ''ºZ 
i:c lhr drparou. Felh;bPrlo Rodrigues íoi direito á ja- sumida: 
11rlla e abriu-a. Fall;l\"a-Jhe o ar no peito opprcsso. - Bu srmprc fui lua amiga, FC'li;:berlo. 

- Qur noilc rno linda, disse clle. olhando com certa - llcm i:l'i, mullwr, l>em sd; fazes o qu<' pode::. 
m<'lancolia para o eco puro e sem nuY<'ns, onrle cs- Tu nflo tens culpa que eu seja u111 rolo e um ~a loio 
plendia o rosto pallido de Diana; faz um lu:.ir qut> é grosseiro, qua11do lu eslás uma fedalgo que nf10 é lá 
um c11ran10. füio sei por quê, sinlo cá por dt•nlro mais dizer. Nflo quero impossil"eis, mulher; dC\'('S Yi 
umas 1ris1czas que mr r:ilam, e tenho assim a modo "<'" cm Lisboa, no mrio de gcnlc que entenda as luas 
l'On tade de chorar. Tu que sabes lauta coi~a. J6qui- falias; mas ol lta , t('11 ho cá uma coisa no ror:i~flo a 
11a, of10 me dirás por que é islo? agoirar.me qut• ;1i11da has de ter sauctarlc•s. 'fio ~e i qu(· 

- Nllo i;ci, Feli:i!Jerto, respondeu <'lia mirando o es- é, mas a (('tTa c·m quP a grntc aliri11 os ollto~ ~rmpn• 
pantada: tt•us alguma coi,:a que 1e dc~gosh•? nos lll'a prrsentc 11a 111imoira, e quantlo tu cstirerr" 

- Eu? Qucro-1e dizer uma coisa, .Júqui1l<t. lá nos haila1·i<·o:> 1la rorle, has de conwçar a ~ci::mar 
- A mirn? na noite de S. Jor10, e nas fogueira:;, e 110 luar, e 110 
-A ti. E~tou ha muito 1empo a ruminar islo cú lre\·o, qu1' clt('ira <1uc é mc~mo uma IH'nçf10 de ~OS$O 

por d<•ntro, mas nüo La r<'mcdio scnflo drsemhuchar. Srnhor, r has de diorar, mulher, ha.- 1lr chorar. qtu• 
Tu, mulher, anda~ melancolica. e eu bem sei por que l°o digo eu. Despois a grute de Li~hoa t\ muita f1•s1a 
<'. li nfio gostus tia lua terra, nflo faz<'s ra~o ela ge11- para a fcsla, ma:;, quancto caires doP111r. lt(•i dt• li' 
IC, <' nf10 pl'nsas senão em ir rara Lishoa. SrmprP cu fozpr falla, 111<'~1110 cá com a minha r11~1icaria. por
e11idl'i qu<' rne terias mai:; amizade. Enganei -me; pa- 1 que Plll fim ~c·11qi 1·c :lOU leu homt•rn, st•mpre fui t'll 
riPnC'ia ! que te ((• vc• i á rgn•ja e que vivi com rigo ta11 1os a11110~ 

I~ o hom do FclisbcrlO nodrigues limpou os olhos :'('111 tl't'I110S n1111ca urna de:;fl\'eil!;a. e hf10 <lc Ir l<'íll -
('0111 a manga. 1 hra1· os pequenos que são n11tos da:; luas (•nl ra11ha~. 

- E cnlfio, mulhrr, conlinuou <•l lr, o quP lia de e que me hf10 d1• pPrgu11tar pela rnfir , sPm PU sa lw1· 
~t·r, !'<•ja. Eu fui um jum<'nlo rm lc nf10 deixar ir rara o <(Ue lhl's hl'i dr rei:pondrr: cm fün , mulhl'I', (' nw
Li~hoa quando lu m'o pedis1c: agora caí em mim , e ll111r nf10 fallal'lnOs mais n'isto: dá <·ú um aLraç;o, st' 
digo-lc... é da lua \Onladr, e ... 

,\<1ui a \07 rmbargou-sc-lhc na garganla, e foi <1ua~i E o pohre homrm dr~alou a thorar. e ~laria Joa-
sol11ça11clo que Fclishcr10 cond11iu: quina, que la1110 o dr~pr<'7.úra, dt•i1ou .Jl1r os lm.iço~ 

- OigO·lt' que podc·s ir qua11do quizrrPs. á roda do pl'~('O!,'O. rsrondcu a caheç;a uo p<•i10 (lt• 
E, 1·~eo111l<'ndo a rabeça uas mf1os, o hom do nier· sru marido, 1•. \'l'1wida 1wla singela commoçf10 do ;;a-

<ºl'<'iro 1lt•ixou-sc cair sentado n'un1a 1·ad1•ira. Joio, co11f1111d i11 rom a;: d'rllc as í'Ull:> lagrima,:. 
Maria Joaquina l'Stava rommo\'ida; esta dor sincrra ~'islo s<'nliu-~(· um tropel na r~rarl; 1 ; abriu ·!'<' a 

Íazia-lhr 11111a proíu11da in1presí'flO, C agorenl ava Ulll 1 porl,1, C lllll bando <lc criança:; entrou IOclO j111Ji(o;;o. 
1a11 10 o juliilo qu<' &cotia ao sahl'I' que podia deixar lrazendo um punhado de alcad1ofn1s rp1·c•nl1·c·idas. ~o 
~l aíra st·111 ei;tampar uma nodoa t'll'l'lla na sua honra, Ct'O eom<'çava a romper a au rora, purpurC'a11do o ho-
1• S<'lll transtornar 1ocla a ::ua rxi~tenria íulura. lkpois riso11t<' ori('lllal. 
de ~<' 'c•r 11a capilal esl;wa c·on\'l'IH'ida que saberia - füt<' ! 111f11• ~ hrndnram o~ prq11e11os rodeando alt--
dt•l'idir F1•lisherto a ir ter com l'lla. grcmenle ~laria .Joaquiua. qut' ::e dr~prcndl'ra do ahra-

.\ <·0111111oç;f10 11uc i:e111ia n °t':'SC in:;tant<• inspirou-li te 1:0; ollw ª" akarhoíras \ rrde:;, andt', ,·enha IJl'l1l'I' a 
11111 bom pr11sanwn10. l.enm1ou-sc. r, apl'O\imamlo· agua <1ue liro11 ao :<Prr110. 
!'f' •Ir ;:t•u marido, di;:se-lhe poisa11do-lh<• a lll[IO 110 - Filho;;! hradon ~la ria Joaquina 1·ingi111lo-o~ 1·0111 
homhro: o;: hraro~. lwija11do·o:-; com ;;:ofrPguidf10 l' lia11ha111lo-

- E ltt , Feli:-;hrrlo, por que nfio ren:'; commigo? llJe;: ele lagrima.; os loiro:- cahello:;. 
- 1111 ! i:->~o uunca, tornou rlle, pois eu foto -lc lú As <Tia11ça~ oll1arn111 p:1ra rlla rom r;;p:rnlo. 

í:d1a ! 8011 um pobre f:a loio, 11111 lirulo <111P te l'U\'C'r- 1 - \'rio, meus filhos, dis;;e-lhrs a !':iloia rl1•rois de· 
gonharia na cavetal. Aqui na~ci, ;1qui hl'i de mo1T(' t'. os ler um in!'la11l<' al1raçados, l"âO, que 1•u 11 f10 1nrdo. 
~e ai< Ra 1Hladl'S me ra larrm. que imporia? A lguern bu As eri:rnr,a;;, c·on tentes com a p1·011w:;sa , dp;:<·c·1·:1111 
1lc fic·ar para IPr cuidado nos 1wqm·nos. a <•scada , l't1l'hrndo a ca;;:a com o rtlio do;; i'l'll:' ri~o.; 

- ();; 11wus filhos, Pxclarnou ~laria Joaquina com i11fan1i:;. e rom1wti11do no gor~ciar com o;; pa~;;ari11ho.- , 
o <·oraçf10 opprc•::so. o;; mrus qurrido;; filhos ! poi;: eu que princ-ipia \ an1 a dr~pl'rtar na ramaria da$ ai·rorc>:'. 
11f10 O$ lwi <ll' l('r com migo? pois 1u nf10 <IU<'l'l'S que - Pt•rdoas nu>, FPli;;hcr10? dis;:c )laria Jo:u1uina i11-
ellrs rf10 para Lisboa, onde po1lcm rccd1<'r uma boa clinando·!'<' nwi~amPnte para sru marido. 
rdU1°<H·f10? - Pl'rd0ar-t1• o qlll\ mulher? 

- Para t'llc;: dr;:prezarcm $('U pae, como tu me - T1•r ru tido um $Ô i11stantc o lolll·o pe11:;ame1110 
1lc~1>1·c•zas, ./ú11iti11fl? rxdamou F<'li:.:herto l<''·anlamlo- de lc dri:.;;1r. 
1w. E111f10 queres que fiqur ~ó u·Pslr mundo? Eu sou - Pois j:\ 11f10 queres? ... p~·rgunlou F1·lishMo :-;u,:-
11111 l1ru10, licm o ;;ci, 11rni: tamb<•m lt·11ho t·o1·;1çf10 ro- prn;:o. 
mo es:.:a gc•nte das sabcdoria s! Cu idas que nno me tem - l)uel'O , ~ cl'i R~o me 11fio a<'hns ind igna, rÍ\'PI' 
c·usl:t<lo o que n1e ía;:e;;? Sahc Dr11s o que rnc r(t por semprl' cornligo <' C'Olll º" no;;;;o;: filhos. 
dl'nt1·0, l' as lagrimas que eu tl'nho c·hon1do ! Ll•m- - Ah! exclamou Fc•lisherto >:o lu!:ando r ahrindo os 
lm1r-111r ru que eras Ião 111i11ha amiga, e C(Ul', dcs1le l1raços, cu hl'lll ::ahía 11uc tu uão li11has 111au c·oraçf10. 
<1m· \ i('stc d'e~sa maldila Li"hoa, faz<•s 1a1110 easo ele ........................................... . 
rni111 1·0010 da \';ieca do Yisinho. Ah! Sc•nhor, sr a 1 Conla a hi~loria que. no crlehrc domingo rm <1uc• 
~alit•11i;a muda o coraçflo ás prs;;oa!l, lc\I' o diabo O$ FPli;;ber10 ll o1h·i~11<'>" trncionara ir ao Gradil, c•ntr;ha 
li\'l'os mais qut•m os i1ncntou. E qu<'l'f'S que, rm ru Olympio dl• Alnwida d1•rrcado cm ca~a dl' $l'U rio. 
~<'tHlo r(•l110. pa~~c 1ambrm o nwsrno com o~ rapazes, ~uppür-sp <Jlll' )faria Joaquina nuuc·a mais ~<' IPm 
<1ue <•llc•s oll1<'m para mim por C'ima do homhro e se hrúra <ia c•111reYi!'la comliinada, ma:: <1u1• F1•li:;ht•r1n 
Pn,·ergonh<·m de me ch;1marcm R<'U pae? \'ac para Hodriguc•s, 1'0111 a mrmoria do rancor, 11flo ~t· l'S(jlll'
Lisboa, mul her, >:ê por lú muito frliz, que eu. ape- t:êra <la noilt' de S. Jorto e fóra ao re11de::;-vo11s c•rn 
i:ar do 111;11 q11tl me tens fl'ito, nf10 I<' drsrjo srnão Jogar rir sua <·sposa. 
vrulitras. ma:> 11ão me le\' <'S a minha ulli111a con~o- As i11\'e;;t iga~õc•s a que me entr<•guei para rsrlarP· 
laç:io. r·rr l'~tc po1110 duhio deram em rPsu ltado ~a lir1· qut' 

O tll•scspero fizera Fclisbrrto quasi eloquente. ~la- 1 Feli;;1wrto llodrigul's commettêra a indiscri~flo de ir 
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a essa entrevista amorosa acompanhado por um va- 1 feito, é inquestionar<'lmcute uma das mais bellas e 
rapau de marmeleiro; o leitor que sabe logica, li- glorio~as conquistas do genio do homem. 
gando este facto ao da entrada desairosa de 01 ympio Todas as scicncias tem concorrido a seu turno para 
na pharmacia, facilmente fórma um raciocínio que o esta grande cmpreza, eocarr<>gando-sc cada uma de 
deve conduzir á descoberta da verdade. resolver seu problema, cortando alguma das innu-

M. Prnuemo Cn•oAs. meraveis rlifficuldades, qur se tem opposto e ainda 

AS MADl1ÉPORAS 
A immcnsidadc dos mares encerra em suas entra

nhas um mundo não menos curioso e adrniran•l que 
a terra. Tem, como esta, os seus \'alies e montanhas, 
a sua fauna, a sua flora, os seus pbenomenos e a sua 
historia. Tem, mais do que dia, os seus mysterios 
insondarcis, onde ainda nf10 poderam prnetrar as in
Yestigações dos sabios. 

Todavia, o conhecimento d'rsse mundo aquoso, tal 
qual se tem podido obter, embora restricto e impcr-

se 01>põem ao esclarecimento de rn11 tos rn ystr rios . A 
ai:i tronornia e a physica clescobrirnm os movimentos 
e circulação do Oceano. A chi mica anal ysou e explo
rou a composição das suas aguas. A mineralogia, a 
botanica, a zoologia, a paleon tologill, a physiologia, 
em fim, todas as sciencias naturaes, ~e applicaram 
ao estudo e coobecimeolo da infinidade de s<>rcs qU<i 
desde a ori:?cm do gloho tem po,·oado a seu turno 
esse mundo mysterioso. Finalmente, a geologia tomou 
a seu cargo contar-nos a sua historia, que é, por as
sim dizer, um capitulo da ltigtoria da terra. 

Considerando e bem pensando cstcll important íssi
mos descobrimen tos, muito tem os homens de que se 

~fj)andrina ccrcbrlíornw 

desvanecerem. É esse, sem dúvida, um tri umpbo glo- vaçücs, corroboraram com o Sl.'U plll'('(W a opinião de 
riosissimo da sua intelligcncia e elo seu esforço. Mas lmpcrati. Este restringiu cntflo o 1101111.' de madrépo
se nos lembrarmos que, apesar do auxilio prestado ras a uma rspecie particular de polypos prdregosos 
pela sonda, modernamente aperfeiçoada, as nossas in- ou de matcria pctrca. Porém, passados tHlllO$, c~ten
vestigações debalde tentam penetrar nos ab~·smos do deram esta denominaçfto a todas as espccies de zoo
mar ; se reDectirmos cm que n'c, se vasto impcrio das ph~·tos porosos. 
nguas se occultam, rcrtamrnte, ás nossas vistas mi- Linneu, vendo que d·estc modo ficarnm comprc
lharcs de phenomenos, que cm vão nos csforçtimos hcndidos sob o mesmo nome animars muito difforcn
para os conhecer, a. vaidade humnna terá de descer tcs ent re si, denominou mad rí·poras unicam<'n le os 
alguns Mgraus do alto pedcstnl em que se collocára. polypos porosos, cuja supcrficie é semeada de ex-

Entre os infinitos seres que povoam esse mundo pa11sões ou prolubcrancias, cm fórma de cst rcl las, ou 
desconhecido, e que tão variados são nas fó rmas e de plurnall, ou de fo lhagem. 
nas côrcs, como na substancia ele que os fez o Crea- Pa llas, dando mais clcsenvoll'imrnto á reforma cio 
dor, figuram as madréporas na ron ra <los mais aclmi- grande legislador da naturrza, dividiu esse gencro, 
ravcis pela singularidade da sua organisação e cslru- assim rircunscriplo, t•m oilo c•spccics, a maior parte 
ctura, que as fazem o cio que prende na mesma cadeia das quacs foram depois erigidas em gcncros por La
os seres dos reinos animal, ,·cgrtal e mineral. marrk. Este naturalista, a quem a seirncia de,·c sábias 

O nome de madréporas foi appliC'ado primitiramente n•fórmas, ronscrrou o nome de maclrépora apenas em 
a uns corpos que eram considerado;:: plantas marinhas algumas e~pccirs das que formavam o grande genero 
cm razão das suas numerosas ramificações. Um na- 1 linneano, as quacs r<>partiu e collocou na sua di,-i-
1uralis1a italiano, ele apprllido lmpcrati, obserrando sr10 de polypos Jamclliformrs, islo <\ ramificados e 
a .substa.ncit~ mcmhrano.sa .que cobre os c~itos corpos, 

1 
gual'llc•c i clo~ como qu~ de. lamina~ ou fol!1ag1•111. 

foi o pn rnc1ro que at1nbu1u natureza animal a estes I As maclrl'poras, af's1m c11·cu nscrqJtas, f:aO, conforme 
suppostos vrgrt aes. os c·a nH'll' rc~ qnc lhes assigna LamarC'k, 1iolypos pcd rc-

Posteriormentc, dois 11a1urnlistas lambem mui dis- go~o~. subdrarlroiclcs, rarno~os, de• supc•rficir guarnc
tinctos, Donati e El li ,;, rc•prli n<lo as mrsma:; obsc•r- l 11 <'<'ida por todo~ o;; lados ele c·<'l lnlas rc·~alla 11 1cs e de 
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intcrsticio · porosos. 8ão rormada$, segundo se prc· das proprias localidades onde vi,·cm tacs animaes, 
sume, p<'la sccrccçflo calcarca operada por polypos g<'- pois que apcnas i;c tiram do mar morrem, dcsfozen
Jatinoso:>, c1ue rl°ellas Yi,·em aggrcgados c nunwrorns. do-~e immediatamente. O naturalista Lcsueur, que teYe 

Fixado pela base ás rochas sulunarinas, em grande orca:;ião de examinar, indo em ,·iagcm, uma d'cssas 
p1·ofuudidadc, desenrnh-e-se este polypo, ao que pa- esperies yivas, a madréporn palmata, rcfere d'este 
rece, clc,·anclo pouco a pouco as :mas expansões fo- modo o resultado das suas observaNcs: 
Jiaccas, ou as ramificações caulcsccntas que os con- "ºº todos os animaes de que ten ho conhecimento, 
stituem. são esses das mad1·époras os que menos se conser-

1~ nas rcgiõcs intertropicaes que i:;c encontram as vam, não deixando, depois da sua morte, vcstigio al
mndréporas. e cru rno pasmosa quan tidade alii exis- gurn da sua cx istcncia. Quando se tiram do mar as 
tem, que formam a maior parte dos c~colhos que tor- madréporas acham-se cobertas por um ccrto humor 
nam aq11C'llcs marcs tão p<'rigosos para a nan·ga!;tio. viscoso, parccido rom a clara doº''º e nauseabundo; 
Accumuladas cm massas considcrarei~. cm certas pa- mas logo cm seguida dcsíaz-se, corre e dcsapparcce. 
ragcni1, conslituem graodcs camadas de 1>edra calca- Os animacs que n'csse brere espaço ti,·e cnscjo de 
rea; ~cnindo de base a numcrosas ilhas. obserrnr eram pouco dcsenrnlvidos, de sorte que nr10 

Tocla\'ia, 11ào obstante esta abundaucia, é muilo os vi elevarem-se acima das ('Slrcllas que guarnecem 
im1wrÍ<'ilo o conhecimen10 que ha ácerca cios animaes a dita maclrépora, apesar de que os exami11('i alten
que <'onslrOl'lll e habitam nas maclr(•poras. A causa 1 tamente ao saírem d'agua. • 
d'isto (• po1·q11(• 11üo se poden1 íazcr oliscn·açúc:> íóra l\ão se adornam as madréporas com as vivas córes 

A3trca cavernosa 

que brilham cm outros gcncros de zoophitos; porém, 
cm nossa opinião, avanlajam-sc a todos 11a bclleza e 
rlega1wia das fórmas, ou na dclicadt•za e phantasiosa 
C'Ompo~ição dos la\·ores que a· cobrcm. 

Os dois zoophitos cuja cópia damos cm gravura fo
ram antigamente classificados no gencro madrépol'as. 
Dl'pois constituiram dois gencros dis1inctos, um cha
mado astreci, admittido por Lamarck; oulro denomi 
nado meandrina, separado das rnad réporas d'cste na
turali!'la por Lamouroux, que o cstabelcccu na sua 
nova divisf10 dos polypos de substa11cia i11 1ciramcnte 
pctrea. gstc ultimo gcnero encerra umas nove cspe
cics. d'cntre as quaes sobrcsae a meanril'i11a cerebri· 
forme, representada cm a nossa grn,·u1·a. O primeiro 
conlém rnuitas mais cspccics, e enlre estas a astrea 
Nwenwsa, ou ast1·ea argus, de que tambcm damos 
cópia rúslc numcro. 

As mcandrinas apresentam-se cm massas quasi sem
pre r-;imples, convexas, scmi-esphcricas, ou do fci1io 
ele holas. Quando são no,·as, is10 é, nos principios 
<la sua for111i1!;ãO e desenvolvirncnlo, parcccm-.se na 
íórma com um calice sem a basc, fixado nos rocbe
dos por um pedículo cen tral e mu i curto. Algumas 
<'RpC'ci<'S l' it rga m a adq uirir gra11drs dimcnsõ<'s. Pos
suímos 11111 C'xcmplar da rnea11drina cerebriforme que 
tem quasi uin melro de circu11ft'n•11eia, e pesa mais 

de 15 kilogrammas. Os lavores cm zig-zagucs, que 
Jbe decoram completamente toda a parte superior, são 
como um bordado bcm rclc,·ado, e tão gracioso e de
licado na sua composição, quanto cgual e synwrrico 
em todas as suas partes. ?\a sua fórma ~eral 6 simi
lbantc a um cranco humano, como o indica o seu no
me. Os architcclos que constroem para sua resiclcn
cia tão caprichoso palacio são gcla1inosos, como os 
<las rnad1·<1poras, por~m com as suas côrcs mais ou 
menos vivas, s<•gundo refere Lesucur. 

As astrcas são cgualmcntc massas de su bstancia pr-
11·ea, hemisphcricas ou globulosas, mas co111 a super
ficic commummen tc plana. Os animaes que 11 'ellas vi
vem lcm a mesma natureza, com íigciras moclificaçúcs, 
dos ou1ros acima referidos. 

Lamarck, no seu !ralado dos aoimacs sem ''crtc
bras, descreve lrinta e uma especics de astrcas. Blain
rille, que dividiu posteriormente cslc gcnero cm doze 
secções, dcscrcrc muilas outras especies novas, umas 
vivas, oulras fosseis. 

A astrea cavernosa, conforme alguns auctorcs, ou 
astrea argtts, scgundo outros, 6 notavel pela regula
ridade clas expansões ou protu berancias, não muito 
relevadas, e rematando em íórma de cstrcllas, que 
lhe guarnecem toda a parle superior. 

I. »E V11~ussA BAuDOSA. 
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D. FR. ~IAXGEL DE GALDl~O 

ESBOÇO lllSTORICO 

De tace bomen• oiio 1(\ diz ·foram•, ]><)rque 
não deixart\01 de acr: dl-t·8C. •são•, porque n @m\ 
melhor vida. vem a começar na posterittado. 

Jle"dt• Ual. 

l 

Se o incxced i\'cl zclo do FCU ministcrio, o esforro 
p(11·1ina7. votado <'m prol da instrucçno e ('clucação do 
clero, e a caridade exercida á mf10 larga. sr.o titulos 
uohilitarios d<' um prrlado C'SColbido por Deus para 
,;cr a luz do mundo e o Ra l da terra, ninguem tcm 
mais dirC'ilo ao respeito e á \'C11rraçf10 da posteridarlc 
do que O. Fr. Marmel de S. Galdioo, arcebispo de 
Goa e primar. do OrienlC'. 

O ~eu nome onda !fio intimamente ligado à historia 
rcclc::iastica ela Inclia, que não se pôde fallar do no
IU\'el florescimento a que chcgal'a111 os cstuclos cleri
cacs, o da gloria que careara111 uos principios do pre
i;e11tc seculo os abalisa<los sacerdol<'S, sem faltar do 
8<'V<·1·0 e vigilante pastor, c1uc gl'a11dc impu l~o deu ú 
milicia san ta; e a sua vida <'Stú esmallada de exem
plos rno dignos de imi1açr10, que sft0 ellcs um e>'pclho 
c·ollocado ante os olhos de todos quantos aspiram ás 
honras cio gcncralato ela <'greja, e nüo bu~cam deslus-
11·ar o ele\'ado cargo, que nflo J>óde ::er mais augusto. 

ces$idades r1·querendo a sua soliciturle apostolica. O:: 
propagandistas redobrarnm as suas forças na invasflo 
cios direitos do real padroado; as missões dissemi
nadas por toda a superfü:ie da A:::ia, rC'gada com . o 
sangue de tantos martyres e ~oldados illuslres, recla
mavam a Yigilaucia do pastor, que guiasse essas co
hortrs·de missionarios que partiam para o serviço das 
rgrrjas; o clero de Goa, sC'mpre morigrrado e exem
l' lar· nos costumes, pedia providencias que cspallrnl'
~C'm a i 11~1rucçfto e a cducaçflo 111uis lal'gamentc no 
seu grC'mio. U. Fr. Manurl de 8a111a Cathari ua rC'par
tiu os seus des"clos por todas as nece:;sidades: e :::l' 
muito ficou por ser reformado, dt•veu-se ao total que
hra11tanwnto das forças, que o cun ou, arrastando-o 
á beira da S<'pultura. 

l'm coadjutor energico e dcs,·clado procurava o w
lho prelado, e, proriclencialmC'11tc íaclado para a epo
cha e accomrnodado ás circum:ta1H·ia:::, rnconlrou-o 
cm D. l>'r. ~l anuel de S. Galdino, que n'<'sla quali
dade n·i11 á lncl ia <'m '14 de rnaq;o de 1806. 

Em JO de ícv<'reiro (IC 18 12 ('ntrcgou D. Fr. Ma
mwl de 'anta Gat harina a sua alma ao Cr<'a(]or, e no 
mC'stno rlia <'tnpuubou O. Fr. ~l a1111r l de S. Ga ldi no 
aqu(•llr haculo, que nas mflos de FI'. Joflo de Albu
q1wrquc, de O. Gaspar de Lcf10, de D. Fr. ,\!eixo de 
~lc11ezcs e tantos ourros seus n•nc•ra11<los predecesso
rc,;, ha\'ia sido o arrirno dos dc::\'enturarlos, e o apoio 
cios que padeciam fome e sede da justiça. 

Ili 

Sem pa$sarmos os <'$lr<'itos limites imposto,; aos 
apontamentos biographico<;, darC'rnos o esboço ele trio 

.~audorn prelado, e do modo que 11os é possi\"el, á 
\'ista ela debilidade da nossa penna, pagaremos o lri- Fariamos um li lTO <'lll \'<'7. de 11111 rnpiclo a1·1igo, ~e 
l1uto dc\'iclo á sua m<'moria. quize~semos rcgisl(1 r um por um todos os S<'n·iço,; 

D. Fr. Manuel ele S. Ca ldiuo nascC'u c•111 Li$boa, no pn·~tarlos p<'lo novo arccbi:;po á sua diocese. Desde a 
hairro tlc Alfama. cm 17(\\), e V('st iu o lwbi10 de <li:::cipliua do rlero até aos mai~ r1•111oto,.; intcress<'s da 
n•Jigioso de S. Francisco na prori ncia ele Santa ~l a r-ia cgrrja, tudo reformou, fez e cle~f<'z, sem allemler o 
tia Arrabida, cm Portugal. vigor do $CU hraço, e sC'm r<'11;11·ar 11as co11renicncias, 

Xa1la poclêrnos dizer sohre os S<'llS <'Sludo:; e mais <1uc outros r<'5p<·ital'iarn, mas qn<' diante da :::e,·C'ri
parli<'ularidadC's, cuja noticia ah~olutamente nos falta. dadc do nO~l'O prelado dcsappat'l'C<'ram C'onfundiclas, 
o que sal~mos é que cll<' pa~sara por pr11gador f<'s- para nunca iníluirem sol.ire o SPU desassombrado go
tl'jado do H'U tempo. O proprio artelii::po prczarn-!:e \'erno. 
da sua habilidade oratoria. l' dizia que a sua cle\'a- E'igem alguns parochos cxcessiro:; honorario:; e w
çf10 ao episcopado fóra de\ ida a um F<'r mf10 que pré- xam os seus parochianos, e o arn•hi~po impü<' tanta,; 
i.t{tra diante de O. Jofto "' • c•nlitO principe l'l'gl'nt1', e p1•11as e mult:tas, que cohihc os aliu:-;os. ~olemni~am-se 
qu<' o cornmorêra muito. O faC'tO pa$:ZOLHle prlo modo as Íl'::tm: 111istura11do-sc a ;;up(•r:;tiçfro c·om a J'(•ligião. 
i-1•guin lC', srgundo o ou,imo~ ao:; contemporaneos dc e C'l le tanto lucla, que triumpha 110 fanal i ~mo _coberto 
ll. Fr. ~l a n uel. 1 com a:; Vl'Sles da dcvo~üo. Alguns pad res aspiram ao 

f-l· lrlmwa. se uma re~t a no ro1nc11to <lc fü1fra. e 1 sac('nlocio ,;cm ter<'m cst udos r<'gu larps, e sem dare111 
nssi:<lira O. Joflo Yr. D. Fr. ~ l a 11 url, ('11\'iado por seu n1ost1·as de urna Yicla exemplar, e lllais ele um saccr
prO\'i11eial como prégador, tan10 c•nlhu!:iasmo tornou dot<· :;(' clc:;1w da compostura dos costum<'s com af
rom a prcse11ça do princip<', qur r<'('itou um hrilha111c fronta ú moralidade: e ellc a tudo aC'odc C'Om rcmeclio 
H'rlllfto, a ponto de arr<•ha1:11· o auditorio. Com am- ellicar.. lmprorisam-se milagres e plw11ta,;iam-se de,·o
pl:t colh<'ita de palmas de:wia os rl<'graus do pulpito, çõC'~. e dlc ahi 1•stá cortando de raiz o higoti~mo ..... ão 
11m111do D. Jorto n, querC'nrlo manifestai' a sua rral pr<'risas rrgras para a direcçüo dos confl•ssores e do,; 
appro\'ação, cstendeu a drxtra 1>an1 njudal-o a descer. pr(•gadore!', e exig<'m-sc normas para as oraçõC's \'O· 
.~Pnhor. rC'!'pondeu o frade, quero a sua mão para cal'S <' nwntaes; e dle dirige o ronfessionario. rcgula 
suhir, e nüo para dC'scer. • 'ol'l'iu-sc o pri11cipe rc- o pulpi10 e dieta ins11·ucções sohre as orações. 
l?('lll(', que comprchencll1rn o alcanrc ria resposta, e Cada unia das carias paf:tonu•s que co11tém a rrgu
l'Pl-o ~uhir á altunt prplaliC'ia, <'h•gendo-o bispo ele laçflo da di;;c-ipli na da rgr·rja oril'11 tul eslá red igida 
Tunkin1 , e pouco depois tra nsfc•riudo-o par,1 o bis- com lauta Ycl1<'mencia, que t'<'Rpira o ardor do Pspi 
pado de Jlacau . rito e a forra da 1·onvicçüo que a !'lla presid iu, <' 

1). ll r. Jla11Ul'I foi sagrado <'111 2i dP março de 180'.l, lllO~ft·a <1ue nenhurna irrl'guiaridadc digna de COl'l'Cf'
r• em :l de se1rrnb1:0 do nwsmo auno dirgou á sua çfto c~r;1pou ú rma atilada intellig(•ntia, inteiranwntf' 
dioc('$C. devotada ao uom r<'gimcn <la cbristandade sujeita ;i 

li 

Go"erna,·a a santa <'grrja lu:'ita11a do Oriente O. 
Fr. )h111ucl de anta t:atharina, mas a edade prorecta 
a que chegúra uão lhe p<'rmittia r:upporlar por mais 
t<'mpo o peso do laborioso cargo, que desempenliára 
rom Falisfn!:ãO dos seus dioct•sa11os. As '' irludcs que 
ornavam a fronte do prcclaro pr<'lado suppriam a sum-
111a hahilidarle e a Yasticlüo dos conhecimentos, ind is
pPni-avCi$ aos homeus collocadoR ú frente dos negocios 
da (•greja. Quando s. <'XC. subiu ú cadt•ira do arce
bispado, em 1780, avultavam de todos os lados ne-

sua jurisdici:rio. 
0~ F<•guilll<'S trechos da pa:;toral clc 2i dr julho de 

1812 dcpôl'lll altamente a f;wor da \ida frugal cio 
no~so arrcbispo, e mostram 11[io r:ó o rigor com qu<' 
e\'itara o fasto na mesa, quando vit:ila\'a as egreja~. 
mas ainda a paciencia com que d(•sc:ia ao estudo dt> 
coisas minuciosas com o int ui to de 1.:ortar os abusos, 
por mais pcqueuinos que fossem. 

Eis os trechos: 
11Dct(• rmin:imos : 
d . 0 Nas t>g1:<•jas que ti verem mais ele uma capella 
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para visitar nf10 nos demoraremos mais de Ires dias, a gente de humilde profissão, nunca apontada como de
l' oas outras não mais de dois , procurando quanto nos latora, e lança''ª no li no as notas que pela in,·cstiga
for possh·el alircviar. ção colhia. O resultaôo era, quando todos menos espe-

-2.º Se em alguma (>greja nos demorarmos mais raYam, deixar rstupcfacto o clerigo, confundido como 
de tres dias, s<•ja qualquer que for a causa, pagare- réo da culpa que cuidára passaria occulta, e fulminado 
111os aos revt•rendos parocbos uma rupia por nós, e 1 com pasmo gpr·al. Pouco antes de morrer queimou o 
por cada pessoa de 11ossa comitiva, ou c1ue por 11ossa nosso arccoispo-inquisidor o livro, receioso de que 
co11tu ficar; e a fabr ica não gastará nada com os fosse cair nas mão8 do seu successor. 
l.Joyazrs n'esscs rlias que excederem. 1 O nwsmo zelo, pl~lo qual vciu a ser o tc1Tor dos 

• 3. • Probil.iimos absolutamente aos reverendos pa- membros do clero de Goa mal morigcrados, impclliu·o 
rochos fazcrcrn a111cccde11tcs convites por occasião da a rcprimir os concuhinalos na sua diocese; e li sua 
'isita, ou ~rja a pes~oas ecclesiasticas, ou seculares. vrr-se,·cran~a e puros empenhos se dc,·c a !Jrn~flo da 

•4.0 Jlan·mos de ('Omc·r muito cm particular, e pro- rgrcja de:;rida sobre mais de uma pessoa de distincção 
hil.iimos muito i:criameote nos dias gordo:: mais de 

1 
para sauctilicar a sua uniüo com mulheres soczes e 

c1uatro prato:J ao jantar, ent rando 11'ellcs a sopa e o obscuras. 
arroz; e nos dia;; magros mais de cinco, entrando 1eontin~a) 
1•gualmrntr n'estr numero a sopa e o arroz. Na ceia 
C'm qualqurr dia não consentimos mais de trcs, en
tl'anclo n'cllc:; o arroz; e porque ''imos na ri,;ita de 
Salscle que, illudindo uma dcter·mi11açüo sirnilhantc, 
os reverendos parochos nos pun ham o uurnrro ele pra-
tos <ll'tl' rminados, mas pratos mui10 gra ndes, e cm 
<'ada um d'cllrs muitas ,·iaudas difft•rentes, como se 
fo~SC a multiplicidade ela loiça O que llÓS <)UCriamos I 
e,·itar, clrc:larümo· que não admiuimos mais de qua
tro pratos nos dias gordos, e isto na legitima acce
pçf10, e que nüo admittimo,; prrsuutos, n11·11cs ensa
n1das, aiuda que digam qne süo aqui frita:;, ou perú, 
por i;rrcm Cf;l<':l ~rncros caros, e 11ós potlcrmos passar 

•5.0 ~a f'ob1·pmesa não admittimos ·mui,; dr dois 

J. e. UA.•ucr.To MrnANltA. 

A COLO~ IA ronTUCUEZA DE MOSSA~IEDES 
(Víd. pag. 101) 

vrr 

A populaçf10 110 districto cm 186:> era a srguinte: 

Ilrancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75G 
Pardos. ................... 48 
Esrra,•os e lil.iertos . . . . . . . . . 2:3 '1:> 
Indigc11as ................. 120:0\)\) 

123:248 muito h!'m Sl'lll cl lc:::. 1 

prnto:<, de que i::ó urn poderá ser de dorr. E porque Compara ndo cstrs algarismos com os dr 185111 que 
ohscn'árnos 11a rc·fcrida \'isila que de cad<L Vl';'. ~e nos I íicuram mencionados, achâmos que nos J 1 a1111os dc
µunhum ililTt•n•n tl'S do<:cs, o que mostrava que tinham 

1 

corridos o augmento da população foi o seguinte: 
ft•ito nrnitas qualidadc:;, e portanto 111 ui10 gasto, man-
dtimos qut! o doce (no caso de qucrcn•ni dai-o) sPja Brancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
~ómeutr alui\, que é o mais faril, mais eommum e Pardos..................... 19 
mais lmrato, e 1·~te todos os dias, ·c111 Yariar, pois g ·craYos e libertos . . . . . . . . . . 1 :720 
que a 'i~ita nf10 é para rcgalo. Jurligcuas . ................. 11 J:770 

•6.0 ~üo admittimos vi11ho de outra 11tialidade que 4.'i:02i 
não srja cio nw:;mo que scrn· para as miss;1:; cm cada 
uma clu;; n'!'lll'Ctiras Íl'l'guezias. Explica-$e facilmrnte o augmento ria populati10 in-

•i.º Prohil1imos os doccs e li ror1's que alguns re- digc11a, que é o nrni:; nota,·cl. ~o período citado crcá
Y('re11dos purocl1os c·ostumam pôr 110 11uarto em que ra-se um co11r(' lho admi11istrati,·o no llumhc, onde ha
fica o prelado. ria uma tribu nurnerosa e laboriosa, _que se cntr·cgava 

•8.° Como nos consta quc os l1oyaz1•s e outros cria- 1 á rulturn de cercar:; e á criação de gados. E~la tribu 
dos que aC'ompanham o prelado, e qu(' aliás sf10 in - foi, pois, e11C'orpomdu 110 districto, da11do·S('- lhe um 
di;:prnsan·is, em rnrr<rndo ua s casas parochiaes se chefe militar e um dt>slacame1110 de tropa. 
portam com tanla p1•1ula11ria. como ~l' o:i rcveremlos 1 Na rilla de Mossamcdcs e seus sulwrhios ha 207 
parocho:; nada fo,;:;em, mandàmos alJ~olulanwnte aos l.iaLitai;ões de ruropcus. 
revercndos parocho,; e a todos os cl1•rigos <1uc l'~ti1· c- A villa, propriamc111c dita, cm i857, como ~e v1~ no 
rem nas cm:as parochiaPs nos ª' i~e111 de qual<1ucr in- artigo 1>or 'l'7.C:> citado 1 , constava de Ire· ruas dirri· 
decencia qu<' a,; pcssoas que nos arompanham prati- tas, c!Jamando·sr da Praia, dos Pescadores e do A/
rarem, ~Pjam estas de que qualidade fo r<•rn. {ert!S, parallcla,; á praia, e cruzadas por outras tanlas 

•!>.º lkclar;imos que os re,·erC'nclo~ parochos nüo tra,·és~a~ . .\tr n'isto padeceu ~lossamcdes grande trans
tcm obrigação de dar coisa algu111a aos nosso,; cria- formaçf10, pois <1uc l'm uma pla11ta que t1•111os á Yisla ~ 
cio,., e a rstest ~ó se de,·e o quP por u~o e costu me se ol.Jserva c1ue o numero das ruas está hoje uugmc11-
lhcs dá a fa lmca ; porém n·aqucllas <'grl'jas <'111 que 1 Vicl. º "º'· '" !l'c•tC) Jornal. 
as fabrica~ forem tüo ·1cnu1•::, que n:io po~~am com 2 A twltr. pl<111111 ''"º tivmn<>s presen1e, bom como as rxeollonu·• 

l 
:lguarcllas n t1uu .l1í noM rf'ft•rimo)J, o servirtuu para (."Opil\r ns grnvu · 

1•sla drspl'Z<l, llÜO temos ( Ú Yida ('Ili COIH'Ol'l'('r para ri•s qno ncom1,,rnhnram <·•I<'< nrtigos, dcvemol-as ,; ol>s<·11ulos• dof•·· 
t• lla. l)'estC mot!O Cll ll'llclCOl0$ Qlll' a 11 0~Si\ Yi~ita não rcnl'i<I t.lo :11Hígo e illusirado 1(0\'0rnat.lor da colonía, o sr. P<•rnnu<lo 

cl:l Cosrn Le:ll, " fl\H)lllt lll>l'CWCÍlantlo jà a OJ>l)Orlunic.lndt', uno p-Odt' · 
será de pcso, se11f10 llqucllcs rC\'t'rr 11do~ pal'Ot'ho~. que moa deixar eguahn•·nt<• tio ogradcecr muitos dos llJ!cloredrn•rnlOJI qnu 
tran$~.'l'Cdindo o que n'e::;tcs artii?o~ muito ~Priamcntc •en·iram 1•ar:\, a1ú onde no• foi posgiwl, tornar com11lc10 o"°""º mo· 

..., de.sti~imo trob~lho. 
lhCS O)ill)d;iJllOS, CXfll'l'ÍfllelllUl'elll p01' ('~ta l'illlS:l 0 jU~tO As fontes a <1nc r~eorr~I008, além do@ ;odicndo••ul>sídi08, que CMU\ 

rigor do (';l:;tigO deridO i\OS dl'SOl1('dÍt~lltt':;. o SObre10<>do \'3110<0!', (ornm ftR "'!;tlinte•. QllO t~m já sido IMtr \CZC• CÕ • 
tadas, mas tf"'' tl~ixfur10' tu1ui r~gist:\das cm pro\'eho tlCM c ... 1udlOAU": 

Oc1Jois de esforço;; lflo dl.'cisi \"05 para rc•g1ilar o pro- ,J..,,,,,.,, moriti .. t>r • rrAm1iau . 
CrclimClltO dOS f:eUS diOCCSilllOS, f.tri) é dC \"l'I' que a E11-•aiM ..,bre « <•IOli•lira da• 1)08'U$i'>u ullr«"1ari>1<U, l)()r J. J. I.o· 

. . d pe.s de Limn. tnOralidadC C a SCICllCJ<l O Clero i11dia110 do :;cu tempo llelalori<M <lo mini.ir<> do mnriuha, J. da$. ~lcodes Leal. 18iõ3e1~61. 
offerrriam campo a clogios. Undl· faltan1 a com pos- H<latorio <lo f!Ol°trol<vlor gtral cU A1'!JO/a, s. L. do CnllloirOti o )lc-

• nez.es, referie.lo nu nono de 1St;t, e pul>licn<lo r m 1867. 
IUri\ do:-; C'OStlllllCS. alll l'!'tara O l1raçO \'ingador tle JJt;c>'iJJ<;iv> < "ºtoiro ila <tJSla orcide111<ti <le A.f>'icct, cio., 11or A. M. 
D. Fr. Manuel de S. Galcl i110. Para llll' lliol' v. iuila11cia. de CasHlho, olllcial dn nrmadn. Tomo li, 18(;7. 

~ Relatr,1·io du f1tu •e1~11ador do d~tt'ic·to <le 1tl0$11a-m.edu, }\ t.lt\ C. LC'nl, 
o pustor co1110 que sr tornúra C':'pif10. EllC' , que !>aoía publicado"º J>i",.;" "• J.i•boa. 1SGG. 
a linuua VC'rnacula ele Goa, ·pcsquizava os m;1 i~ l'CC'Ollrli- Ilinera.-io <l< ()rryoril> .Jwá M•nd•• (1)e\a maior J)"rte Inédito). 

'V C'-O·l"rtspoude1'cia do t('U'1'0tO·C<>t'One1 de tmgtmheiros, L. (). e. pj . 
tos srgredO:J dos dC'rigos, CnlrClt•lltlO 1.:011\º(• r;:a~flO COl11 nbeiro t'nrtado, dlrigidt1 110 b1trào de Mos•:uocdcs (luédlrn). 
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tado, conservando-se regularidade no aliobamento das No tcrritorio do município de ~lossamedes ba 11 fa-
mcsmas e na construcçáo dos cdificios. zcndas para cultura de algodáo, e 5 eogeobos para 

As principacs ruas da villa, parallelas á praia, são moagem da canna do assucar. 
pois: da Praia do Bomfim (onde está a alfandega, o A exportaçüo do algodão da provincia de Angola, 
correio, etc. ), dos Pescadores; do Alferes, do Calhei- segundo os calculos apresentados no· Relatorios do sr. 
,·os e da Boa l'ista. As ruas transrersaes são: dos ministro da mari nha, ~tendes Leal 1 , foi no anuo de 
Pra;;eres e de S. João, que cortam a da Praia do 1863, aproximath·amente. de 115:368 kilogrammas, 
Bomfim; da Alegria e do Bom Jardim, que cortam assim nos vapore:> da fallida companhia União ,\ler
a do Calheiros; e a Formosa, que corta a da Boa cantil, como cm na,·ios de rela, isto é, muito mais 
l'ista. Além d'isso, ha as traréssas de Santo Anto11io, do tri plo da maior exportação dos quatro aonos an
da Cancella, da Alfandega e das Flores, que partem da tcccdcntcs 2• 

rua da Praia do lJomfim e tcrminam na do Calheiros. Nüo podêmos comparar a producçflo do algodão cm 
O quadrado formado pelas ruas da Boa l'ista, da cada urn dos districtos ele c1uc $e compõe a prorincia 

Alegria, do Calheiros e do Bom Jardim, onde não ha de A11gola, porque no,; faliam os ncccssarios clcmcn
ainda hoje as n<>ccssarias edificações. é destinado para tos, e porque, se os ti\'csscmos, dc,·iamos omittil-os, 
uma bclla praça, a qual se denominará de D. Luiz. para nüo dnr ainda maior extensão a estes ;:iponta-

Com frente parn esta praça. cm um dos angulos da mcutos, que já se vf10 tornando porventura enfado
rna Formosa, se nfto pri 11cipiou já ern iotcresse ria nhos; mas é certo que a prod ucçfl o ll' l11 ido srmprc 
mun icipalidade, deve erigir-se o cdificio apropriado cm considcravcl augrncuLo, e que. dois anuos drpois, 
parn os pa~os do concr!ho; e no outro angulo, a casa isto é, cm 'l 8G5, como adia nte ~e vcrú, Ró prla al
para o thrat 1·0. fandrga ele ~lo~samcdrs se exportaram 96:715 ki lo-

Qucm assim cuidava das necessidades do muuici- gramnias de algodi10, na importancia de 6J :\)\)3$400 
pio, e se nfto esquecia das cornmodidades e distrac- réis. 
çõrs de seus habilan ll's, porque nas plagas africanas É jlL ;:idmira\•rl este dcscnrolvimeuto da cultura da 
nflo raras vcz<>s se encontra distracção e conforto no preciosa planta tex ti l em ~lossanwdcs, mas nuo é tu
trabalho, r ahorrceimcntos e pPrigos no ocio; - qurm do: no primeiro se· mestre do a uno de 1860, a exporta
assim procrdia. e d'rst'art e se mo$ll'il'ºª solicito pdas f:f10 snhiu a 105:239 Jdlogram111as, na importancia de 
coisas publirns, tcslimunha''ª que não lbe rram in- 6/:538i?918 réis, isto 1'~, foi suprrior rm 5:543$518 
diffrrentcs o cngraodccimcnto e a prosperidade de réi,; á rxporta~i10 de 10110 o anuo de 1865. 
~lossamcdcs. E nf10 só melhorou e111 quantidade, como vemos, 

O templo de Santo Adriüo, que descreremos em um mas tambcm ·cm qualidade; pois, srgundo informa
dos artigos an1cccde111es t, estú situado a 300 mctro:;, çües bem fundadas, o algodão em Mo=-samedcs já é 
pouco mais ou menos, da pomação; proximo d'ellc mui considerado nas fabricas de Portugal pela sua ex
co11struiu-se uma das casas para as escbolas primarias cellcntc qu<1lidade, e goza cguahnentc de bom credito 
destinadas ao sexo masculino, O districto dr ~l o5sa- cm Inglaterra, pelo que tem mais Yalor no mercado 
medes tem duas rscholas, as quaes cm 1863 eram que o de outras proccclcncias. A importancia da nossa 
frequentadas por 42 alumnos. produrção colonial , :;ohrc tudo cm Jnglaterra, onde 

Vimos que, lia mui poucos annol', a egreja era con- as ind ustrias sah<>m o qu" lhes ro1wcm e Ró apreciam 
siderada como o Pdilirio principal da villa. Hoje, po- o qnr é bom e util , li~onjria-110:;, na rcrdade, e pôde 
rém , o melhor rdificio a Ili é o da alfan<lrga 2 • ·E até servir de rstimulo e i1wi1an1cn10 para os futuros po
::r pôde dizer que, 1wla n•gularidade, solidez e custo, 1 "ºadores da Aírir·a OrddPn la l, tf10 de=-prczarla, tão cs
é uma das mais notaveis constrncções em toda a pro- queci1la, e, principa lrnrnte, tüo drsconliecida e tflo 
vi ncia de Angola. J\ s gra"uras de que tt'mos acompa- mal aprrciada. 
nhado rstl'S apontamentos podem a11rstal -o. Em J 805. a in1por1ariio pela alfanciPga de Mossa-

0 cdiílcio ela alfa ndrga. cujo plano e e:-:ecução se medes foi de 86:0!i7'5ü00 r(•i,;. 
devem <>gualmentc ao sr, Leal, como já dissemos, foi A cxportaçflo foi de J 118:83 1 ffe 'i85 réis, que poclê-
cómcçado cm dczcrnbro ele 1863 e concluido. cm abril mos assim decompor: 
de 1866. Occu1rn uma úrca de 1:081 metros quadra
dos, tendo, de fren te 23 metros. de fundo 47 e de pé 
direito 6, E de alvenaria, mas as portas e janellas tem 
guarnecimento de cantaria. A cobertura é de telba. 

Consta o edificio de cinco salas e dois grandes ar
mazcns com um palco no cen tro. A porta de entrada 
olha para a bahia , e a da saída para a praça da Co
lo11ia. 

Em frente do edificio, e parallelamcote a clle, lc
Yantou-sc um tdhciro de madeira. lambem represen
tado na gravura citada. Tem 9 metros de largura e 
23 de fundo, e é apoiado em doze pilares de madrira 
que assentam em sôcos de cantaria. Serve o tellwiro 
para abrigar os cscalerrs da alfandega, e as mercado
rias que tenham de dc~embarcar a horas cm que- a 
repartiçflo cstrja fcchnda. 1 

A constrncçf10 do rdifieio da alfandega custou, apro
xirnadamcntc, 8:000~000 réis s. 

1 
1 Yid. fl"lí· 101 <i'~ste volnm~. 

Em bois vi\'OS ....... . 
" pedras de filtrar , .. 

• algodão ......... . 
• hatnlaii .......... . 
• carne S('cca ...... . 
• cêra ..... .... , .. . 
• coiros .. .. . ... ... . 
• marfim .......... . 
• peixe st'c('O ...... . 
• urzella ...... .... . 

G8 
G2 

Kllogr. 
!!6:715 
3:2:6\!7 

8:37 
49:9~9 
l!l:06:i 
:3:80 'l 

10~:490 
'G:/7:5 
Litros 

• aguard!'ntc, .... ... 2:i0:2i:i 
nzcile de pt'ixe .. , . J 13:820 

lJ:lrricas 

" assurar .......... . 7 
Total. .. ... . 

1 :220$000 
155~000 

61 :995$400 
1: J 1 J ri>OOO 

114.)000 
25:892.)583 
2:55~;)200 
6:301.3400 
0:029MOO 

962;)800 

3't :403MOO 
8:03't;);J00 

50<)000 
148:831,))485 

J 

~ Yid. n gra' urn. t\. pa g. <J[) <l'cstc volume. 1 - · ' · 
3 Noticias 1>osrnrlor<·s dl,~m que o governador ul1imamcn10 nomenclo, A prod nr~ao da :iguanlcnle 101 

o ... OrnÇA, ('OmJ)lcland~ o llCll8tuncnto do 8()11 antcressor, o sr. Costn mas J 68:723 CO llSllllliram-sc 110 
L eal 1 la nwndnr <'Ollfltrlur o cacg 0111 frente da. nlfandcga, para. o <1 uo 1 - -
cnron1rirn1 jl. alll nrno11tondo nilo J>0nco nrnteriol; mns, como lhe fa l· 2J6:27.:i resla!l tCS é qut' podrralll 

dr 425:000 litro:;, 
di,;tricto, e ~ó o:; 
exportar-se. 

tAMHCrn pnra l!'fAO OH tH}C't"l'l~ttrios meios, t'bríra uma subseripção p$trli· (C r . n)· 
cu1su· t'ntt·o A8 )lQMttOl\fi mnlt1 nhastadas Q mnis intcrcsgad:\s do muni- on Hlll 

1:3n11•0 Ai-:ANllA. 

<'ipio. o t,.Ht!\. suhtu:ripçno, C'lm nlgun~ íli as, produziu Jogo a qunntia de t J.hC. cil.1 png. 77. 
A02tSOOO r1\i1t. A eonlill rm·ctio elo tnes (· <lr grA-1Hlc utilidade, pois torna ~ A cx1•01·rn<;iio <lo nl ftodiio drl provinria, nos quatro :'lonos nntece-
mnis ('omrnodo e menu~ p<.~rigoso o cl(.'6C.nnlmn1ue de pessons e mcn·a· tlcnu·~, foi: c•m 18!;0, :.?H: l~li kiln~rn11Honi;i; rH1 !RC;o. 2 1:7!H kilogr:uu -
tlorlnJ. mnto; cm tSôJ, 11 :7U~ kilogrnm1na19; \'&n J8li:t, a;,.1:729 ki logramma.s. 


